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M O R T E

E RESSURREIÇÃO

A  natureza humana de Jesus, embora aureolada pela majestade e pelos fulgores da natureza omnisciente e divina, estava sujeita a experimentar todas as agruras da existência. Jesus, como Homem, tinha de sofrer os sacrifícios, os desgostos, as vicissitudes, as dores dessa condição que na vida estrutura a impon- derabilidade de factores a que, por concepção fatalista, se chama destino. Jesus Cristo tinha também um destino, mas transformado numa altissonante missão de beleza, de supremo amor, que se desenrolou na tragédia e no martírio do Golgotha.Sofreu a aspereza da vida, suportou a fatalidade da morte, mas venceu na glória da ressurreição.Nesta trilogia do destino de Jesus Cristo, condensa-se uma epopeia universal — ou melhor, a epopeia da Humanidade.A vida negaria o poder supremo de Deus e o alcance subjectivo das especulações metafísicas, se não houvesse uma aurora esplêndida de eternidade e de luz para além dela, para além desta luta titânica que deixa na terra os sinais indeléveis das batalhas fragorosas, as consequências nefastas dos ódios perversos, a perturbação avassaladora do egoísmo .............................. ..........................feroz, as ruínas materiais e morais da força bruta que esmaga,em tantos períodos da História, a capacidade do Direito que constitui um atributo divino.A Vida é um bem, uma grandeza e um milagre permanente no mistério que a ro- deia. Ilumina-a oespírito que é o sopro eterno do Eterno Verbo. Tão grande a graça e a generosidade de Deus, que o homem sentiu-se feliz e senhor na liberdade fulgurante da sua fruição. Mas, porque errou, o abismo escancarou-se aos seus pés, a tragédia rasgou-se aos seus olhos no pecado das suas ambições incomensuráveis. O ódio obliterou-lhe a consciência: e tornou-se um insubmisso à palavra de Deus. A vaidade deificou-o, a idolatria enlanguesceu-o, o orgulho transformou-o num déspota.O  homem estava perdido, manchado de crimes e de sangue — e só o Filho de Deus podia salvá-lo na epopeia do resgate — nascimento, vida e morte. Morte e ressurreição, que dá ao resgate, na sua culminância singular, a verdade da doutrina, a esperança da palavra, a certeza do acontecimento: o homem, com Jesus, ressuscita, triunfa da morte, abrange o Infinito e pode, alfim, conquistar a ventura da eternidade. Sim, porque a vida do espírito que anima a argila, o barro corpóreo, é eterna.A gruta de Judá e o Calvário são dois polos |que assinalam, através das idades e dos tempos, a glória dramática do homem. Naquela desabrocharam o amor e a paz, a justiça e a verdade que o mundo não conhecia. Neste, que serviu de cenário ao crime horroroso da morte de Jesus — «o maior crime da História» — soou o perdão para os algozes: jamais a palavra perdão teve ressonâncias tão grandiosas, na sua expressão magnânima, no seu sentido de abnegação e de amor.O sentimento do martírio, a noção trágica das horas na distância e nos horizontes de entre Céu e Terra e o paradoxo do homem afastado do Bem e da Verdade, dominam Jesus, dramatizam-lhe a fisionomia. A traição de Judas e a inconstância das turbas, chocam-no. E chora. Foram as primeiras lágrimas de perdão, do Homem e* de Deus. Volvidos longos séculos, o mundo, sempre mau e vingativo, ainda não as quis compreender.A pusilanimidade de Pilatos transforma-o no símbolo da cobardia. Fraco e tímido, esquece a Justiça, ante a multidão ululante e deixa-se envolver no emaranhado político do Sinédrio.Pretório e Golgotha são as sínteses do ódio e do amor, da vingança e do perdão, do orgulho e da humildade, do prazer e do sofrimento.Jesus sobe a colina, escarnecido e maltratado. E chega o momento supremo: — Tudo está consumado 1Mas porque é a ressurreição e a vida, Jesus triunfa da morte e será a eterna consolação para os que têm fome e sede de justiça.A Sua palavra será sempre de paz e de concórdia:— Amai-Vos uns aos outros como vos tenho amado!
A leluia 1Seja este cântico de alegria, que outrora agitou as turbas de Jerusalém e do Vale de Cédron, a promissão de dias melhores para uma Humanidade que perdeu, parece que irremediàvelmente, o roteiro do seu destino.
Qtiimaries, 1965.

SOUSA MACHADO.
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illales eternos

Pelo aoiâo da carreira,
Por sobre1 a terra africana 
O céu azul a sulcar,
Como oferenda primeira,
Em caixa de filigrana,
A i  te mando o folar.

São amêndoas perfumadas 
.Ct»mo pétalas de rosas, 
Flores de encanto divino. 
Brancas, vermelhas, torradas, 
Tipo francês, licorosas,
São as honras do menino.

(Para meu neto)

H á entre nós longo espaço, 
Mundos novos, céu e m a r . . .  
E  as areias do deserto. 
Som os do todo um pedaço. 
Vai carta e vem a saudar 
E  julgo-te aqui bem perto.

Mas não esqueças a Anita  
Que sei ser tua amigulnha 
E  vai aos bailes de gala.
E  (alegria infinita l)
Leva o moleque em carrinha, 
Ver os papás à sanzala.

Páscoa de 1953.
Foi lento e duro e cruel o agonizar de Jesus. Os Seus gemidos e as Suas dores a populaça miserável recebia-os com sarcasmos e insultos, es- cutava-os raivosamente como se o Filho de David fosse um facínora ou um salteador de estradas.. .Estava escrito: «É necessário que o Filho do homem padeça muitas coisas, e que seja rejeitado dos anciãos, e dos príncipes dos sacerdotes, e dos escribas, e que seja entregue à morte, e que ressuscite ao terceiro dia». (S. Lucas, cap., 22.) Assim, pois, para que a palavra de Jesus fosse cumprida, Judas O entregou,— a ambição e a cobiça no coração,—aos Seus inimigos, que por sua vez O entregaram a Pôncio Pilatos. A pusi- laminidade deste diante dos Pontífices foi tremenda, e entre o querer ser justo, impon-1 _. lt A ,  . . ,r in -sp  à s  t u r b a *  n u e  ar»* o r it n *  1 E  Velha trad lVao » em várias ter- QO Se as turpas que aos gritos j rag exjbjr na Via pública a queimade «Crucifica-o, Crucifica-o» 1 - - -

Páscoas são encantos d ’alma.
Páscoas são A /éluia s,
Corações a ressurgir.
M a s . . .  quem saudades acalma ?
P o is  vão-se passando os dias 
E  o menino sem v i r . . . M ENDES SIM ÕES.

A TEMPO E HORASMuito acertada e oportunamente, a Câmara Municipal deste concelho deliberou dispensar os proprietários de prédios urbanos da respectiva licença para a beneficiação, a limpeza, a pintura e a caiação dos prédios sitos na área da cidade e nas Vilas de Vi- zela e Taipas, concedendo
Judas em bolandas...

ou fazer a vontade terrível dos perseguidores da Nova Doutrina, cedeu, temendo a sua cólera. Pilatos, se quisesse, livrá-lo-ia da Morte, mas os judeus continuavam gritando: «Se livras este, não és amigo de César; porque todo o que se faz rei contra-

A Q U E L A S  M A O S

M im osas. . .  Veludíneas. . .  D e luar /
Só meiguice, carinhos e brandura. . .
Arminho branco, leve, a esvoaçar 
nos gestos afagardes de ternura. . .
E  quando as ergue para afugentar 
o transe amargo de qualquer tortura 
a Luz e a Graça veem-nas beijar . . .
Esvai-se a Form a . . .  São Essência pura . . .
E  se buscam serenas, confiantes, 
o calor doutras mãos, o meu receio, 
é vê-las de repente emmurchecer. . .
Ó  mãos de sonho, esguias, ondulantes, 
pousai na minha fronte — é meu anseio — 
na hora atribulada em que eu morrer.

V IR G ÍN IA  N U N O  V ILA R .

S A N T A  C A S A  
DA M I S E R I C Ó R D I AAfim de tratar de assuntos referentes ao Pavilhão para o internamento de tuberculosos, esteve nesta cidade, na Santa Casa da Misericórdia, o sr. Agnelo Prazeres, Engenheiro Sanitário da Direcçâo Geral de Saúde, que conferenciou com a Mesa e visitou as dependências do nosso Hospital Geral.
Comemoração

DO  9  D E ABRIL
* Por iniciativa da Sub-Agên- cia de Guimarães dos Com batentes da Grande Guerra, no dia 9, às 10 horas e no templo de N. S .“ da Oliveira, será rezada missa por alma dos mortos da Grande Guerra, realizando-se também e na forma dos anos anteriores a venda do capacete.

simbólica do Judas, exactamente quando o repicar dos sinos e o estralejar dos foguetes anunciarem o momento solene da Aléluia e, portanto, a ressurreição do Senhor.Em Guimarães, também são queimados alguns desses judas, mas, como sucede em toda a parte, as labaredas apenas devoram pedaços de papel que constituem o vestuário do Judas simbólico e nem aodiz a César». E Pôncio entre-! me" os chegam a chamuscar o da- gou-O a seus algozes 1 ! " í l oA Ambição e O Poder, as ; se traidor infame e repelente que, Riquezas e O Luxo, a Iniqui- I a troco de trinta. dinheiros, come- dade e a Mentira perderam o Iteu. ® crime da mais ignominiosaVelho e o Novo Mundo Je-j I  M SSUS, — O LOUCO Revolucioná- ; cia e cujo exemplo tem acompa-rio,—enviado à Terra para a resgatar do Pecado dos homens, das maldades e egoísmos destes, do prazer que cega o Espírito, pagou com a Vida a pureza do seu Verbo doutrinário feito de formosas parábolas, eloquentes ensinamentos que só os humildes e os desgraçados escutavam. Só os poderosos e os Sacerdotes, os farizeus e os escribas, os mercenários e os idolatras é que tinham medo aquele tremendo medo de perderem em favor dos famintos de Justiça um pouco das suas riquezas e do seu poderio. As palavras do Justo eram como que pesadas Vergastadas sobre todos eles, que praticavam todas as iniquidades, cometiam os maiores vilipêndios, calcavam o Direito e a Liberdade... Por isso, nem Jesus nem a Sua Doutrina convinham ou serviam os interesses materiais dos Príncipes dos Sacerdotes e os dos seus sequazes.

nhado o rodar dos anos e dos séculos, tantos são os casos em que aparece a figura desse traidor como principal personagem no palco da vida.Hoje, os Judas são tantos como as ervas daninhas e ai de quem não se acautelar do veneno que lhes gira nas veias e da maldade que brota do seu impiedoso e empedernido coração, onde não existe nada que possa significar bondade, tolerância, humanidade.Pelo contrário, o coração de tais traidores é depósito de tudo que é mau e por isso se tornam imagens reais do mesmo que é queimado 8imbòlicamente. Enfim, a traição tem-se vulgarizado, tem atingido grandes e graves proporções e tem-se tornado extensiva aos dois ; sexos.i Nos tempos que vão correndo, a traição de que nos fala a Bíblia Sagrada encontra-se nos dois gé
neros gramaticais da língua que falamos.Cuidado, pois, com eles e com elas! R A CO LCA .ra poucos souberam colher os seus frutos. A iniquidade e a mentira, a avareza e a luxúria, a riqueza e o luxo, a ex- O  doce Rabbi da Galileia I P'oração e o despotismo, aesperava a Morte— Ele o diss e — mas ao terceiro dia dava-se a Sua Ressurreição e, depois dela, mostrar-se-ia aos seus discípulos.As profecias cumpriam-se, e a Sua Ressurreição de nóvo assustou e encheu de pavor os detentores do Poder.D a  semente lançada à Ter-

guerra e a tirania continuaram e continuam a dominar povos e nações.A Humanidade, mal guiada e orientada, nada aproveitou do Grande Drama do Calvário que Cristo lhe ofereceu para Resgate das suas misérias e males eternos 1DOMINGOS RIBEIRO.

para esse efeito o prazo de 60 dias.Trata-se de uma deliberação que não admite contemplação de qualquer espécie perante a falta de cumprimento da mesma e que, portanto, mais uma vez não Venha a suceder o que tem sucedido com iguais deliberações tomadas em anos anteriores, isto é, em que uns têm cumprido e outros não.E ’ necessário— e o contrário não tem boa lógica nem bom critério— que a Câmara se mantenha intransigente quanto ao cumprimento dessa Postura Municipal, tanto mais que nas próximas Festas Centenárias da Cidade esta deverá apresentar-se em condições de limpeza que não dêem lugar a comentários desagradáveis para quem os ouve e para quem os sente.As malhas da rede dessa Postura e, por conseguinte, da deliberação tomada ao abrigo da mesma, não devem ser largas para uns e apertadas para outros e, para isso, bastará que o peixe miúdo não possa passar através delas, para que, com mais razão, o mesmo aconteça ao peixe 
graúdo.Se assim for, não se repetirá o facto de uns fazerem sacrifício para cumprir e de outros se rirem desses que assim procedem.Acima de tudo, o prestígio da Autoridade, assim como o do nome desta terra, que não deve estar à mercê dos ape
tites e da desobediência de quem quer que seja.Por outro lado, as cores exteriores de vários prédios não poderão continuar subordinadas ao mau gosto de quem lhes dá preferência, motivo por que, sob este ponto de vista, as cores a aplicar deverão ser submetidas à apreciação da Repartição Técnica da Câmara ou, então, para maior facilidade, esta determinar quais são as exigidas e tornar pública essa determinação.Dessa forma, deixaremos de Ver o exterior de alguns prédios com um aspecto que repele a fixação visual de cada um e que, além disso, torna deselegante o conjunto de outras cores.E ’ certo que cada cor tem 
o seu paladar, mas, no caso presente, não é de aplicar este conceito popular para evitar a continuação de uma
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associam-se da Banda dos Guises
Na extinta igreja de S. Paio houve um altar consagrado a S . Bom Homem. Seu culto provém do século XVII. Demolida a igreja em 1Ô13 foi levada a Imagem de S. Bom Homem para a igreja de S. Domingos.Encerrada esta igreja, há anos, para efeito de restauro, ali ficara a imagem de S .B o m  Homem, sem veneração.Ficara na sacristia, junto de uma talha de coisas do culto, as mais heterogéneas.Um inquérito realizado em 1930, extinguiu a Irmandade de S. Bom Homem.Recordo-me de um fundamento expresso no relatório do sindicante, pelo qual a instituição foi extinta:— só tinha um confrade no antigo rol dos irmãos! •Não é, pois, sem estranheza, que Vejo surgir do limbò a imagem de S . Bom Homem.— Quem faz este milagre de ressurreição ?Os alfaiates e costureiros de Guimarães.Seja ou não erguida a imagem para o culto desta classe, caso é que o S. Bom Homem vai ser festejado no próximo dia 6.Seis artífices da profissão da agulha assim o anunciatn em circular.Do programa desta pia reconstituição consta, além da solenidade religiosa, um almoço e uma conferência.O programa atinge três pontos cardiais: — a alma, o cérebro, o estomago.Para principiar, não se pode exigir mais aos restauradores do culto a S. Bom Homem.Ignoro qual seja o tema da conferência que se preanuncia, consagrada à glória de S. Bom Homem.Um ponto de dúvida envolve esta imagem, à qual os alfaiates chamam — o seu Patrono.Porquanto, os mercadores de Guimarães também se arrogavam o direito de terem por seu Patrono a S. Bom Homem.Compreende-áe:Na toponímia dos santos, ser S . Bom Homem é ser — homem bom.Não se pode, porém, deixar à especulação das vontades este caso escuro.Na história geral dos santos patronos, anda S. Bom Homem aparelhado com os alfaiates.Vemo-lo evocado pelos alfaiates de Lisboa e Porto, em documento dos séculos XV e XVII.Na Sé da oidade invicta a imagem de S. Bom Homem aparece com uma fita métrica.O S. Bom Homem de Guimarães tem por atributo uma tesoura.Outro aspecto do problema:A Irmandade dos alfaiates do Porto juntou ao S. Bom Homem, Nossa Senhora de Agosto.Dois Patronos, duas venerações, no mesmo ramo de classe.Só em Guimarães—querendo um dia apurar o caso — vi reconstituir-se a Irmandade, no século XIX, sob o patrocínio de Nossa Senhora da Oliveira.Mais remotamente, no século XII, a classe dos alfaiates teve por Patrono S. Vicente.Estas migalhas de história ofereço-as em louvor dos alfaiates e costureiras de Guimarães, com os votos de uma santa confraternização entre os patrões, operários e operárias desta laboriosa e honrada classe.A. L. DE CARVALH O.
V / S t T A

do Orfeão de Composfela

Terminaram no último domingo as brilhantes comemorações do 50.° aniversário da fundação da Banda dos Guises.Os dirigentes da simpática colec- tividade musical da nossa terra, que tem tradições artísticas que | muito a prestigiam, merecem lou- ' Vores pela maneira brilhante como comemoraram as suas «Bodas de Ouro»Para encerramento do Ciclo Cultural, realizou-se no dia 28 do mês findo, na Sociedade Martins Sarmento, mais um Sarau de Arte, que causou o maior sucesso.Presidiu o sr. Manuel Alves de Oliveira, em representação do Presidente da Câmara Municipal, ladeado pelos srs. dr. Castro Fer- reira e A. L. de Carvalho, que fez a apresentação dos artistas à numerosa e selecta assistência.A l .a parte constou de um interessante concerto de Cimarosa, com solo de oboé pelo concertista- •solista da Orquestra Sinfónica do Conservatório de Música do Porto, sr. António Gomes, acompanhado ao piano pelo distinto professor José Neves.A 2.a parte teve a declamação primorosa da sr.a D. Elisa de Carvalho, com escolhidas poesias de Florbela Espanca, Amélia Vilar, Ludovina F. de Matos, Castro Alves, João de Deus, José Régio, etc.A 5.a parte constou de canto pela soprano D. Arnaldina Santos, com excerptos musicais de Ma- nenet, de Mozart, de Ponchielli e de outros.Foi uma noite de verdadeira arte, que encantou pelo cunho cultural que a caracterizou, tendo a assistência premiado com calorosos aplausos a exibição brilhante dos distintos artistas.O  srl A. L. de Carvalho agradeceu a colaboração de todos, a quem felicitou, distinguindo a de- clamadora sr.a D. Elisa de Carva- Lho, verdadeira artista na interpretação sublime da poesia.No domingo, a Banda realizou uma romagem de saudade ao cemitério dá Atouguia, depondo flores nas campas dos fundadores, benfeitores, componentes e sócios falecidos.No salão nobre dos Bombeiros V. de Guimarães, efectuou-se, pelas 10,30 horas, uma sessão solene, tendo sido galardoados os músicos mais antigos.Presidiu à sessão o Presidente daquela Associação Humanitária, sr. dr. João Mota Prego de Faria, que enalteceu o valor e a acção da nossa Filarmónica, o mesmo tendo feito o sr. A. L. de Carvalho. Seguidamente o Presidente da Di- recção dos Bombeiros fez a aposição de uma medalha de ouro de «bonsservições» prestados àColec- tividade, no peito do maestro Joaquim Guise. No èstandarte da Sociedade Filarmónica foi colocado um laço comemorativo, terminando a sessão por entre aplausos vibrantes.O desfile musical, que teve lugar às 11,30 horas pelas principais ruas da cidade, constituiu um interessante espectáculo, que muito agradou. Nele tomaram parte as Bandas de Pevidém, Caídas das Taipas, Sopiedade F. Vizelense, Oficinas de S. José e Golàes (Fafe).Na cauda do inédito cortejo, que teve a presenceá-lo muitas pessoas que aplaudiram, à sua passagem, a Banda dos Guises, seguia este agrupamento, que era precedido pelo

Rancho Folclórico do Pevidém e por bastantes colectividades desta cidade com os seus estandartes, e os representantes de Filarmónicas de Famalicão, Póvoa de Varzim, Riba d’Ave, etc.Junto à estátua de D. Afonso Henriques, fizeram-se ouvir as seis Bandas, em conjunto e o corpo coral do Centro de Recreio Popular da F. N. A. T., desta cidade, na execução do «Hino da Fundação» da Banda dos Guises, com letra do distinto poeta Mendes Simões.Antes da admirável execução do Hino, em conjunto, e da homenagem prestada ao Fundador, que consistiu na colocação de um ramo de flores junto do Monumento, o distinto publicista sr. A. L. de Carvalho voltou a falar, numa breve mas Vibrante alocução patriótica.Esta manifestação foi presencea- da por grande multidão, que aplaudiu tanto as palavras do orador, como a execução, de belo efeito, do Hino.Pelas 13 horas, no Restaurante Jordão, houve um almoço de confraternização, que deu motivo a novas afirmações de simpatia pela Sociedade Filarmónica e de louvor aos seus incansáveis e estimados dirigentes, e, às 18 horas, na igreja' de S. Francisco, assistiram a um solene Te-Deum, em acção de graças, as autoridades militares, civis e religiosas, colaborando o grupo coral de «Santa Cecília». ,Presidiu à cerimónia o rev. Gas-' par Nunes, acolitado pelos rev. Luís Gonzaga da Fonseca e António Salvador Ramos. O  templo, que estava luxuosamente decorado, via- -se repleto de pessoas.No Jardim Público, pelas 21,50 horas, fez-se ouvir a excelente Banda de Música do Pevidém, sob a regência do sr. Ribeiro de Castro. Este concerto foi muito apreciado e aplaudido pela numerosa assistência.. Um «bouquet» de fogo de artifício pôs fim às solenes comemorações do 50.° aniversário da nossa simpática Banda, a quem desejamos as maiores felicidades.
Comarca e TribunalDeixamos de inserir, no presente número e entre vário outro original já composto, o artigo dâ série que Vem produzindo, sobre Comarca e Tri 
bunal, o nosso prezado amígp e ilustre colaborador sr. dr. José Pinto Rodrigues.Dar-lhe-emos a devida publicidade no nosso próximo número.

Foi anunciado no dia 29 que se estava a proceder a uma RIFA FA LSA , mas, melhor informados, queremos escla recer que a rifa, à qual se fazia menção nessa nota, verdadeira e terá lugar no dia indicado, 13 de Maio, assim como a rifa que os Padres Redentoristas há tempo começaram a preparar e que se realizará em 26 de Abril, últi mo domingo do mês.

Minha SenhoraEm tempo de penitência e de exame de consciência não achará inoportuno o assunto de que lhe vou falar.V. Ex.a conhece, com certeza, o adágio popular — «antes que cases, 
v i o que fazes», o que, traduzido por outras palavras, equivale a dizer que, em resoluções de responsabilidade, nada de precipitações nem de leviandades.Todos nós — mais ou menos -- encontramos, por vezes, o coração em luta com a consciência, ou vice- -versa, e, por isso, em casos de semelhante natureza, nunca devemos deixar de apelar para o auxílio que nos poderá prestar a boa prudência, assim como não devemos desprezar os bons conselhos do travesseiro.Se todas as pessoas assim procedessem antes de tomarem resoluções que implicam com situações presentes e futuras, não se verificariam casos como aquele de que trata a notícia que a seguir transcrevo :«C asam ento frustradoNa repartição do Registo Civil da cidade holandesa de Arnhem, quando se ia consumar um casamento, estabeleceu-se luta, em que teve de intervir a polícia porque a noiva disse: «não!», no momento em que o respectivo funcionário lhe perguntava se aceitava o noivo como marido.»Eu sei que um «não» a tempo e horas e com justificada razão, pode representar uma atitude digna em qualquer acto da vida, mas, tratando-se de um casamento, como no caso presente, ou a noiva navegou nas águas turvas da sua inocência até ao próprio dia do casamento ou, então, tarde e a más horas se lembrou de dominar o coração com o imperativo da consciência e, portanto, só muito tarde chegou a reconhecer que o seu casamento não constituiria um acto consumado por uma sincera afeição. Se assim aconteceu, é caso para se dizer que «mais vale tarde do que nun
ca», embora — a não ser por motivos imprevistos — a sua resolução devesse ter sido tomada sem o espectáculo de comentários a que a mesma deu lugar por ter o «não» reservado para o acto em que deveria dizer «sim».Porém, entre tão tardia atitude e a infelicidade de transformar o casamento em negócio de conveniências, melhor foi a sua coragem para resolver o assunto dessa forma: Que meditem nisso todas às pessoas que, por qualquer razão, têm o coração a puxar para um lado e a consciência para outro e, além disso, que as mesmas se lembrem de que ninguém poderá, ao mesmo tempo, amar a Deus e ao demónio.Por certo, V. Ex.a pensará como eu e, dentro dessa ordem de ideias, não se insurgirá contra estas minhas considerações. Assim o espe ro, minha Senhora.

No próximo dia 20 deve visitar esta cidade o Orfeão e Tuna Universitária de Santiago de Compostela (Espanha), a que será feita carinhosa recepção.
Jantar de homenagemUm grupo de amigos e admiradores do sr. dr. Joaquim José Brenha Ordonha, que desempenhou nesta comarca, com elevado aprumo, o lugar de Delegado do Procurador da República, e que foi promovido a Juiz e colocado em Valença do Minho, ofereceu- -lhe um jantar de homenagem, no decorrer do qual foram exalçadas as suas altas qualidades.desordenada liberdade. Esta, conforme o tem demonstrado, carece de ser condicionada. Que assim seja.

V. C . A.

Soe. Italiana Twwportt Marttttml 8. p. A. Génova_________
S E R V I Ç O  R E G U L A R  para o

B R A S I LO S  PAQ U ETES RÁPIDOS (11 dias ao Rio)
« C A S T E L  F E L I C E »esperado em 14 de Abril, e
« C A S T E L  V E R D E »esperado em 6 de Maio, para Funchal, Las Palmas, 

Rio de Janeiro, Santos, e também Montevideu e Bue
nos Aires, recebem passageiros em 1." classe, a partir de Esc. 8.851 $00, 3.* camarote e 3.a simples.

OS AGENTES GERAIS DE PASSAGENS:

Manuel dos Passos Freitas & C.a, L.daR U A  D O  A L E C R I M ,  4 5 - 1 . ° - L I S B O A - T E L .  35844/5

Em prol do Asilo
de SAN TA  ESTEFÂNIAO modelar Asilo de Santa Este- fânia, em que são educadas meninas pobres desta cidade e cujo número de internadas é, presentemente, aproximadamente a 100, continua a merecer as atenções e cuidados da incansável Comissão Administrativa, a que dignamente preside o sr. António José Pereira Rodrigues, mercê do que o Estado também tem contribuído com avultados donativos e comparticipa- j ções, para a realização de melhoramentos considerados indispensáveis.A par de tudo isto, que é muito, que é importante, os benfeitores— e alguns têm sido estremamente generosos para o Asilo de Santa Estefânia—continuam a dispensar àquela Casa de Educação o seu carinhoso auxílio.Surge agora, segundo soubemos, mais um, o conceituado industrial sr. Francisco José da Silva Guimarães, que resolveu dotar o Asilo com uma magnífica oficina de Cartonagem, para que isso constitua mais uma fonte de receita, e certamente o será muito apreciável, para a benemérita Instituição Vi- maranense.Merece os maiores louvores, por tão simpático gesto de bem-fazer, aquele nossó estimado conterrâneo e conceituado industrial.

Dos Livros

De V. Cd.° Ven.° Fx • e Òbg.°Março de 1953
X.

P O L I C I A M E N T OEm virtude do deficiente policiamento que se verifica na nossa cidade, a Câmara, na sua sessão de 1 de Abril, deliberou solicitar do Senhor Ministro do Interior que a secção de Polícia de Segurança Pública, aqui existente, passasse a divisão. De facto é bem notório que o contingente de polícia que está nesta cidade é insuficiente ao policiamento de que se necessita tendo em conta a abertura de novos arruados e o alargamento da área e da população de Guimarães, pelo que os vimaranenses confiam que o desejo manifestado pela Câ inara Municipal tenha, da parte do Senhor Ministro do Interior, o melhor acolhimento. De resto, com a ^aproximação das festas comemorativas do milenário de Guimarães e .do centenário da sua elevação a cidade, o deferimento breve desta pretensão constituirá, também, uma homenagem à nossa Terra.

«Santa C asa» ( l.°  volume) =  de A. L. de Carvalho.Pode considerar-se notável o estudo histórico do distinto escritor Sr. A. L. de Carvalho, firmado em diversas obras que são testemunhos vivos da sua tenacidade, da sua inteligência e do escrúpulo e meticulosidade que imprime à tarefa árdua e esgotante de devassar, nos arquivos, a vida de antanho do vetusto burgo vimaranense.A história é um repositório de actos, de exemplos e lições—uma concatenação de episódios cujo conhecimento demanda energia intelectual para um esclarecimento j usto e verdadeiro.A. L. de Carvalho tem posto, de há muitos anos a esta parte, a sua inteligência e a sua vontade ao serviço do estudo histórico e a verdade é que Guimarães, neste aspecto, já muito lhe deve.A etnografia, os mesteres, os padrões que na mole granítica assinalam fastos, os acontecimentos primevos que são marcos seculares e que se projectam na história da Civilização e do País, têm merecido do conhecido publicista um estudo aturado e sério.«Santa Casa» é uma obra de re- lêvo que se deve a A. L. de Carvalho e de que está publicado o l.° volume. Mais do que monografia, «Santa Casa» é a história do Hospital de Guimarães, que todos os vimaranenses cultos devem ler: pela justiça ao seu autor e pela gratidão que merecem os antepassados que se deram de corpo e alma à «humaníssima instituição».E’ um exemplo vivo de fraternidade cristã, de amor pelo próximo delo amor de Deus —que se esconde nas brumas dos séculos: exem-
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X A D R E Z
Torneio de Honra

Série da P rovinda
Concorrentes — Fernando Lopo Xavier (Guimarães), no sorteio tem o n.° 6; João Sepúlvepa, idem, n.° 5 Armando Soares Pereira (Tirsen se), n.° 2; António J .  Figueiredo Silva, idem, n.° 3; Eduardo Padrão (Famalicão), n.° 1; Agostinho Silva idem, n.° 4.Os jogos realizam-se às terças e quartas-feiras.
Sorteio dos jo g o s — l .a jornada em Famalicão; 2.a, em Guimarães 3.a, em Santo Tirso; 4.a, em Fama 

licão e 5.% em Guimarães.

Boletim Elegante
Aniversários natalíciosFazem anos:

No dia 6, a sr.a D . Maria do 
Carmo de Sousa Carvalho Bar
bosa de Oliveira, esposa do nosso 
bom amigo sr. António Soares 
Barbosa de Oliveira, residentes 
em Lisboa e os nossos prezados 
amigos srs. A Iberto Carlos A breu, 
Tomás Rocha dos Santos, A g o s
tinho Martins da Rocha e A mân- 
cio Jo s é  Maria da Silva , das Tai
pas ;  no dia 7, o nosso prezado 
amigo sr. Ovídio Varela de Abreu 
A lm eida; no dia 8, os nossos 
prezados am igos srs. Augusto 
Pinto Lisboa, industrial no P e 
vidém e Francisco Gonçalves da 
Cunha, proprietário em Sa n d e; 
no dia 9, a sr.a D . Brígida de 
Je su s  Gonçalves, hábil modista 
local, esposa do nosso amigo sr. 
Abílio Gonçalves; no dia 10, ma- demoifeelle Maria Ondina Lopes 
de Sousa Pires, filha do nosso 
bom amigo sr. Henrique Pires 
e o nosso amigo sr. Manuel R i
beiro, proprietário ;  no dia 12, o 
também .nosso amigo sr. Manuel 
Faria de Alm eida, de Riba d  Ave.«Notícias de Guimarães» apre
senta-lhes os melhores cumpri
mentos de felicitações.

Fazem anos no dia 9 o menino 
Carlos Alberto, filho do nosso 
bom amigo sr. Alberto Pimenta 
Machado Jú n io r e de sua esposa 
a sr.a D. Maria Natália Costa P . 
Machado, e no dia 12 o menino 
António Alberto, filho do nosso 
bom amigo sr. António Alberto 
Pimenta Machado e de sua es
posa a sr.a D . Eugénia Guima
rães Camelo Pimenta Machado.

Muitos parabéns.

No próximo dia 11 faz anos a 
interessante menina Maria A lci-

plo tão nobre e tão belo que as gerações coetâneas, tão tristemente dominadas por feroz egoísmo, deviam conhecer e imitar.O autor, ao fazer a coordenação de curiosos factos que se relacionam com a fundação e desenvolvimento da assistência da Sáfita Casa, faz judiciosas anotações na sua prosa de períodos breves mas incisivos e ressonantes.E’ uma história interessante que vem desde os alvores da nacionalidade, sempre animada pelo espírito católico, com a fundação das Conferências, dos Albergues e do 
Hospital de Guimarães no sécu
lo X I I  e que prende pela forma e estilo narrativo.A capa de «Santa Casa» apresenta figuras reproduzidas de um baixo relevo da autoria de Mestre A. de Azevedo.A Câmara Municipal de Guimarães subsidiou a edição, pelo que merece louvores.

S. M.HÉRNIAPARA A TRATAR BEMPARA A CONTER PERFEITAM ENTE E NÃO MAIS PENSAR NELAO  M O D E R N O  M É T O D O
MYOPLASTIC - KLEBERsem mola nem pelota, é uma criação do especialista mundial que visita Portugal desde 1949

1HSI11DT IE8NIEIRE DE M lFlexível, leve, lavável, M YOPLASTIC reforça a parede enfraquecida e mantém os órgãos no seu lugar
CO M O  SE FOSSE CO M  AS M ÃOSGarantida assim a vossa segurança, podereis, como antes, fazer os trabalhos difíceis ou suportar todas as fadigas com todo o tempo. E* a razão do imenso sucesso obtido junto dos herniados,

Ptósicos e operados recidivados, na Suíssa, Suécia, Bélgica, Itália, inlândia e Alemanha. Confiai-vos sòmente a um técnico especializado, de experiência incontestável e que vos informará gra- tuitaménte em:BRAGA — Farmácia Roma — Rua dos Chãos, 111 ABRIL — Dia 7GUIM ARÃES — Farmácia Hórus — Largo do Toural ABRIL — Dia 8BA R CELO S — Farmácia Lamela — Rua D. António Barroso ABRIL -  Dia 9VIANA DO CA ST ELO  —Farmácia Nelsina —Praça da República ABRIL -  Dia 10PORTO — Farmácia Sousa Soares, L.da — R. S.ta Catarina, 141 ABRIL - D i a s  11 e 15 l09



N O T IC IA S  D E  G U IM A R Ã E S 3
na, filha do nosso bom amigo sr. 
Alcino Machado de Carvalho e 
de sua esposa.

Muitos parabéns.
Partidas e chegadasEstiveram em Lisboa, de onde já regressaram, os nossos amigos srs. António José Pereira Rodrigues, dr. Jorge da Costa Antunes e José Abílio Gouveia.— Encontra-se em Lisboa, a passar as festas da Páscoa com seus pais, o estudante João Pedro Rodrigues Guimarães, afilhado da sr.® D. Docinda Queiroz, professora oficial aposentada.— Com sua esposa regressou de Lisboa o nosso prezado amigo sr. Bráulio Teixeira Carneiro.— Encontram-se nesta cidade os nossos prezados amigos e conterrâneos srs. P.® António Alexandre Ferreira de Melo e Pedro Pereira de Freitas.— Esteve entre nós o nosso bom amigo sr. Constantino Lira, de Fel- gueiras.
CasamentoNo Porto, na igreja de Cedofei- ta, realizou-se no pretérito dia 28, o casamento da nossa conterrânea sr.® dr.a D. Maria do Céu Trancoso Poças Falcão, filha do Tenente sr. Ovídio Alberto de Faria Poças Falcão, já falecido, e da sr.a D. Alice do Céu Soares Trancoso, professora oficial, com o arquitecto sr. Manuel Armando San Martinho Fortes d’Ávila e Pereira, filho do sr. dr. António d’Ávila e Pereira, médico veterinário na capital, e de sua esposa a sr.a D. Leonor Júlia Fortes d’Avila e Pereira. Testemunharam o acto, por parte da noiva, seu irmão o sr. Arnaldo Alberto Trancoso Poças Falcão e esposa sr.a D. Maria d’Assunção Mendes Neves Falcão, e por parte do noivo, seus pais.Conduziu as alianças o menino José Alberto, sobrinho da noiva.Os noivos após a viagem de núpcias fixam residência no Porto.Desejamos-lhes as maiores venturas.
D o en tesEm vias de franco restabelecimento, regressou da Casa de Saúde do Porto, onde foi operada, à sua casa nesta cidade, a sr.® D. Maria da Madre-de-Deus Almeida Ribeiro, esposa do nosso prezado amigo sr. José Torcato Ribeiro Júnior.— Foi recentemente submetida a uma intervenção cirúrgica a sr.® D. Isabel de Almeida Carneiro.— Esteve doente mas já se encontra quase restabelecido, o nos- Drezado amigo sr. Tenente Ernesto Moreira dos Santos.Desejamosobreveecompleto restabelecimento de todos os doentes.

N a s c i m e n t oTeve o seu bom sucesso dando à luz uma criança do sexo feminino, a esposa do nosso prezado amigo sr. Adão Torcato Ribeiro de Almeida. Mãe e filha estão bem. Muitos parabéns.
V i d a  C a t ó l i c a
Solenidades da Semana Santa 

Procissão de Endoenças 
e do Enterro do SenhorRevestidas embora da maior simplicidade, realizaram-se em alguns templos cerimónias comemorativas da Paixão do Senhor.Na Quinta-feira Maior, durante horas seguidas, os templos que se conservaram abertos até tarde da noite para a tradicional visita a Jesus Sacramentado, encheram-se de fiéis, que, vestindo luto na sua grande parte, oraram em frente dos Sacrários.Nesse dia, às 21 horas, saiu da Igreja da Misericórdia, percorrendo todos os templos da cidade, em visita, sempre acompanhada por grande número de fiéis, a Procissão de Endoenças, em quetomaram parte muitos Irmãos c a Mesa da Misericórdia, precedida pelo seu Provedor sr. Mário de Sousa Meneses, assim como as Autoridades locais, que seguiam após o pálio.*A Procissão do Enterro do Senhor, cortejo imponente que não deve ter semelhante em outra parte do país, pela riqueza das alfaias, pela compostura, número de Irmãos, figurado, etc., saiu este ano, após um interregno de vários anos, do templo dos Santos Passos e teve a assistência de enorme multidão de pessoas, que se comprimia ao longo das ruas do percurso.Extenso e sumptuoso, o préstito percorreu a cidade, no meio de um respeito profundo, só se ouvindo o arrastar dos estandartes ou dos suportes dos andores e as notas tristes da marcha fúnebre executada pela Banda da Sociedade Filarmónica local, que fechava o cortejo.Pena foi que, por virtude de a iluminação pública ter sido reduzida demasiadamente durante o trajecto da Procissão, o préstito não pudesse ter sido presenceado devidamente, pois mal se distinguiam as figuras alegóricas.Durante o percurso chuveu, por vezes, mas isso em nada alterou a marcha do imponente cortejo a que presidiu, sob o pálio, conduzindo o Santo Lenho, o ilustrado Abade de Singesverga, Rev.rao Senhor D. Gabriel de Sousa.Seguiam, depois do Pálio, o Provedor da Irmandade dos Santos Passos, sr. António José Pereira

Rodrigues, a Câmara e demais Autoridades e, atrás, milhares de pessoas.Ao recolher da Procissão, o rev. dr. José de Jesus Ribeiro, digno Prior de S . Sebastião e categorizado orador sacro, prègou, com muita eloquência, o Sermão da Soledade, que foi mais uma brilhante peça oratória do prestimoso sacerdote, que o norte do país se tem ouvido com o maior apreço.Estão de parabéns os promoto- j res da Procissão do Enterro e bem i assim a Mesa da Irmandade.Não fecharemos esta notícia sem lamentar o deficiente serviço de policiamento. Com algumas ruas repletas de automóveis estacionados e outros a transitarem perfeitamente àvontade, a procissão seguiu a custo e perdeu bastante no aspecto do seu conjunto.
Nossa Senhora dos PrazeresNo templo dos Santos Passos iniciou-se ontem a novena que precede a festividade anual em honra de Nossa Senhora dos Prazeres, que no mesmo templo se efectuará no dia 15, com Missa Solene de manhã e, de tarde, Vésperas, Sermão, Bênção do SS .mo Sacramento e Ladainha.
Falec. e Sufrágios

De lutoEncontra-se de luto o nosso amigo sr. António Bernardino Cay- res Pinto de Madureira, solicitador encartado, pelo falecimento de sua tia sr.® D. Adelaide Cayres Soeiro Pinto de Madureira, ocorrido na cidade de Braga.Os nossos pêzames.

nológico por falecimento de [ João de Lima, morador quej foi na freguesia de S . Miguel das Caídas, no qual é inven- tariante a sua viúva Amélia Pedrosa, da mesma freguesia, correm éditos de vinte dias a contar da segunda publicação deste anúncio, citando os credores desconhecidos daquele falecido João de Lima, para no praso de dez dias, findo o dos éditos, deduzirem seus] direitos no dito inventário, | nos termos e para os efeitos do disposto no art.° 864 e seguintes do Cod. do Proc. Civil.Guimarães, 26 de Março de 1953.Verifiquei.O Juiz de Direito,
Lobo e Silva. \O Chefe de secção, 162 j

Alberto Carreira. jBoííilas ãe fiuMes n.° 1)07--5-4-1953

Serviço de Farm áciesHoje, domingo, está de serviço permanente a Farmácia Henrique Gomes, à R. da Rainha, Telef. 4146.
m u d a n ç a ~"d e  h o r a

Começou a vigorarás 3 horas da 
madrugada de hoje, com o adean- 
tamento de 60 minutos nos nossos 
relógios, a Hora de Verão.

CO M A R CA  DE GUIM ARAES Secretaria Judicial

H.° 1107-5-4-1953

CO M A R CA  d e  GUIM ARÃES Secretaria Judicial
Éditos de vinte dias1.* publicaçãoPela 1.* secção da secretaria judicial desta comarca e nos autos de inventário orfa-

A N U N C I O2.® publicaçãoPela 3.a secção da secretaria judicial da comarca de Guimarães correm éditos de 30 dias, que se começam a contar depois da segunda j publ i cação deste anúncio,] notificando os herdeiros des- j conhecidos dos f alecidos Gonçalo Augusto de Castro Freitas e Joaquim Ribeiro Meireles Freitas, que tiveram o seu último domicilio na povoação das Taipas, freguesia de S . Tomé de Caldeias, desta comarca de Guimarães, para comparecerem na Secretaria Notarial deste, concelho no trigésimo primeiro dia depois de findo o prazo

dos éditos, pelas 15 horas, a fim de, em observância do disposto no artigo 1641.° do Código Civil, distratarem na parte que lhes respeita, como herdeiros, entre outros, de seus falecidos pais César Augusto de Freitas e mulher Emília Augusta de Castro Meireles de Freitas, moradores que foram na referida povoação das Taipas, a escritura de 23 de Março de 1887, celebrada pelo notário que serviu neste concelho José da Silva Basto Guimarães, pela qual os ditos César Augusto de Freitas e mulher confessaram dever a quantia de 2.200$00 — metal sonante (ouro e prata corrente) a Francisco Ribeiro Martins da Costa, morador nesta cidade, actualmente representado pelos requerentes da notificação Manuel Carlos Rebelo Martins Pinto Peixoto de Sousa Vilas Boas, casado, proprietário, residente na rua do Passeio Alegre, n.° 1006 — 1.° — à Foz do Douro, cidade do Porto,— D. Maria da Conceição Martins Peixoto da Fonseca Magalhães, viúva, moradora na mesma rua, n.° 654, — D. Maria da Alegria Martins Peixoto de Sousa Vilas Boas de Pinho Fleming, senhora de casa, e marido Eduardo Tomás Martins Miler Fleming, comerciantes, moradores na mesma rua e número,— D. Maria de Lourdes Vilas Boas de Pinho Girão Costa, dona de casa, e marido Júlio Ferreira Girão Costa, empregado bancário, moradores na mesma rua e número ,— Lívio Alberto Martins Peixoto de Pinho, solteiro, maior, empregado comercial, morador na mesma rua e número,— e Lívio Pinho, que também usa o nome de Lívio Amador e Pinho, viúvo, comerciante, morador na mesma rua e número, por si e como representante de seus filhos menores Maria do Carmo

T e a t r o  J o r d ã o
- - - -  ISlfi, S’S 15 E 21,30 ISR11S - - - -APRESENTA
O M O N TE DO D IA BOcom Jam es Craige Barbara Payton  Um dos mais heróicos e gloriosos episódios pela conquista do novo Mundo!Espectáculo sem classificação especialSEiUIOl-FEIU. S -I'!I .a s ,IS  I Z1.39 IIHS

A N  N Acom Silvana Magano Não deixem de ver Silvana Mangano dançar o já célebre baião «Anna»! Espectáculo para adultos
8 - n  21,30 BOROS 

A famosa orquestra sinfónica de acordeons 
e harmónicas de boca J0 H N ER ,,Espectáculo sem classificação especial

l - E 'S  21,31
DIQA IS S O  AO J U lZcom Rosalind Russele Robert Cumings A comédia que há muito se esperava !Espectáculo para adultos, I I - n  21,31 II1IS
167 Em  Sessão P opu lsr

] A volta de Bufallo BillMartins Peixoto de Sousa Vilas Boas de Pinho, Maria da Conceição Martins Peixoto de Pinho, Maria Adozinda Martins Peixoto de Pinho e Alberto David Martins Peixo- tode Pinho,— sendo, portanto, i os mencionados requerentes í— e os ditos menores filhos i de Lívio Pinho— , os actuais credores dos filhos dos originários devedores César Augusto de Freitas e mulher, como alegam no respectivo processo que instauraram para |a citação edital a que este i anúncio alude.Guimarães, 2 de Março de 1953. O  Juiz de Direito,
Lobo e Silva.O  chefe de secção, 152 

Albino Leite da Silva.— Era dós filhos e neto de Domni Menendi Petri, com apresentação deles ao Bracarense Arcebispo Domnum Sil- Vestrum* que constituiu 0 Prior, a Igreja de Corvite (Santa Maria): havia 16 casais e due quintane, 4 casais e una 
quintana eram de Martini Menendi de Calvis, que pagavam Voz e calúnia, iam ao chamado e a quintana dava por ano ao Rei uma vara de bragal pela fossadeira; quatro eram do Hospital, que as tivera por testamento— isentos de qualquer foro, por causa do seu privilégio; dois de Domne Maioris Egee, que pagavam voz e calúnia e iam ao chamado; dois da Igreja de Vila Nova, outro de Domnici Vincencii Vimaran. e outro de Saneie Godini Vimaran., sujeitos aos mesmos encargos. Havia reguengo em Agra de Froyam, que começava no couto de S . João, seguia por lamam de hermario (Ermeiro, também em S . João de Ponte), pela vinha, daí à 
granja de Corvite, depois até à porta da bouça de Gontim até chegar de novo ao Couto, onde começara. (E’ mais um exemplo de perfeita demarcação). O que sobremodo interessa na Inq. desta freguesia é a quantidade das vinhas, donde se vê quanto esse cultivo é ali tradicional, talvez pela exposição dela muito se prestar à qualidade da produção. Notamos as seguintes: na granja de Froyam (Frijào), em 
Aljarozibus (Gandarós?), e a da Igreja de Corvite e de vários indivíduos, nas Inq. nomeadas, estas em número de dez, que todas pagavam certas Varas de bragal e um puzal de vinho de eiradiga, pois eram todas em terras reguengas, pois foram destinadas pelo Rei para a plantação dessas Vinhas, devendo ainda acrescentar-se a de um campo grande, dividido em duas partes. Outros lugares: Poisado iro, Fo- 
ragozas (Fragossos), casal de Libi, herdade de Palaes, 
Passarali (Passaral), herdade de Rua. Vinho e frutos eram conduzidos para Vimaranes:* *vel aliud tantum si dederit 
Terram Presta mario».O  Mosteiro da Costa era padroado real. Trinta e dois casais rta colação: dez eram do Mosteiro; cinco de Santa Maria de Guimarães, que lhos dera 0 Rei, a quem pertenciam dezassete. Onze casais pagavam anualmente, cada um, uma espátula com doze costelas, uma taliga de pão, uma quarta de vinho, um cabrito e um leitão quando houvesse porca, uma galinha quando 0 Rei viesse citra Dorium, a terça dos frutos e a metade do vinho. Eram mais pesadas as direituras de um terceiro, incluindo taligas de trigo, o quar- tário de páo e o puzal de vinho da eiradiga, mas certos, como 0 chamado Invenizo, que pertencia ao fudex Vima- 
ranis, e outro possuído por Maria Alvim, que fora de Barbe 
rufe, não pagavam qualquer foro. No casal de Geminalibus haviam feito uma maximam vineam, que pertencia ao Hospital, da qual, de metade, davam metade do vinho ao Rei, e, na extremidade do mesmo casal, havia outra vinha, que pertencia ao Hospitale pauperum: desta não recebia 0 Rei a metade do vinho, pois a dera aos pobres do Hospital. Não havia, porém, ou não conheciam, a carta dessa dádiva, pagavam voz e calúnia e iam ao chamado. Quatro dos casais de Santa Maria de Guimarães eram in Vilari. Era rega- Iengo o campo de Persegariis, como um campo no vale em Margaride, como a almuina (almoinha), que estava cerca da vinha de Vicente Forjas, Fala-se em represas e

“ A história do povo i  a história das Instituições municipais”
Gama Barros.

A* Ex.ma Câmara Municipal 
94) O f . E D U A R D O  D i  A L M E I D A .devesas, no moinho de Cerzaria, em Penam moscariam, sob a qual havia uma almoinha e um souto, no lugar de 

Petraria, no de Alffavees, na Preza de Toutino (a presa do Toucinho), em Agro Sauto, em Pena dosso, no Campo 
de Beenti, em Freezi, em Covelo, em Cantoni (Cantonha), em cuja herdade ficava 0 casal de Strabaria, Cortegaza, no casal de Tirenvel e no de Belmonte de Costa, Verde- 
nali. Citam-se algumas paza vinee, e na vinha de Terronis e na pertencente a Miguel Pedro de Rivulo de Coriis (Rio de Coiros).A leitura nas Inq. destas duas freguesias confirma a opinião de Alberto Sampaio de que 0 cultivo das uveiras se fazia simultâneamente, então, não só em árvores e ramadas altas, porventura, como hoje, ao longo das extremas das glebas cultivadas, que já existiam no tempo dos sueVos, como em vinha baixa, em leiras ou campos a esse efeito especialmente destinados, pelo modo um tanto diferente, embora impreciso a tal distância de tempo, como são feitas as indicações. (,Alberto Sampaio — Estudos Históricos e 
Económicos, vol. X , pág. 113; Gama Barros — História 
da Administração Pública em Portugal, vol. IX, pág. 89 e seg.). Já  nos parece não oferecer dúvida de que não só a mordomia da casa real comò 0 herdador particular se estavam dedicando com atenção ao incremento dessa cultura e escolhiam os lugares mais propícios.Desperta interesse a Inq. de Creixomil. O  padroado da Igreja era de Santa Maria de Vimaranes e *ad presenta- 
tionem ipsorum canonicorum Vimaraã. Bracarensis Ar- 
chiepiscopus Martinum Pelagii cantor em Vimaraã. in 
priorem constituit in eadem.» Havia na colação vinte casais. Um, 0 de Pedro Lourenço, que fora almoxarife — 
almuissariffe—(o arrecadador das rendas e direitos reais), tinha sido reguengo: pagava, agora, voz e calúnia, tinha a obrigação de ir ao chamado, dava metade da lutuosa e devia fazer a areia para 0 Senhor Rei de tal modo que a pudessem amassar, e ainda a ramada do Rei e tarjar 0 Castelo; outra, que também fora reguenga, era da Igreja de S . Tiago de Guimarães: Ecclesie Sancti Jacobi Vimaraã. Dois casais pertenciam aos cantores vimaranenses, e todos os terrenos (sic), que agricultavam estes casais, eram do Rei, além de um pouco de terreno — unum pauco de ter
reno— , nos quais se edificaram as casas-dos casais. Deste reguengo havia campos em Prava, em Macenaria e Porta 
Macenaria, na Agra Sancti Michaelis (S. Miguel era o orago da Igreja), da pedra senaria à vinha dos cantores, da estrada até ao rio. Pagavam a terça de todos os frutos.

Tinha 0 carvalhal, que ficava cerca da casa dos casais, reguengo; reguengos, o celeiro, o souto e a devesa. Outro casal era dos leprosos de Guimarães — est Leprosorum 
Vimaraã.— , que tinham ainda outro casal, perto da Igreja de Santo André, mais uma vinha, no lugar super Covam, outra em Lassis (Laços). Ao Rei pertenciam doze casais. Dois outros haviam sido, por um Rei, que não sabiam quem fora, dados a João Corruto e sua irmã Maria de Rozis, e a Santa Maria de Vimaranes, que não pagavam foro. Dez pagavam ao Rei uma espátula com doze costas, um alqueire de castanhas, um cabrito, um leitão, e uma galinha quando 0 Rei Viesse àquem Douro, uma Vez no ano e cada um por si: mas dois não davam ao Rei, mas a Petro Subjerii e a sua irmã Dona Maria, além do que davam jeiras e ofertas — 
dant geiras et offreciones — e outras direituras, como, cada um, sextário de trigo, cordeiro alvo, treze Varas de bragal ou morabitinos, como por morabitinos podiam substituir as pernas de carneiro è 0 queijo, e outras miunças ainda, que eram repartidas, revertendo uma parte a favor dos Leprosos. Os homens dos casais tinham ainda a obrigação de laborar certas jeiras e as vinhas reais. Nomeiam-se mais vinhas: em Rabisos (Rabiços), em Ponte de Silio (por certo Ponte do Selho), Lassos (sic), em Bauza, em 
Prova, onde João Domingos tinha um bacelo — unus ba- 
cellus — (em Navidagoo havia alius bacellus, que era de Martinho Chufarro), em Manga, no Salgueiral, no lugar chamado Arca de Onega, em Palumbari, (os Pombais), em 
Pomaribus — maxima vinea (0 Hospital possuía também na freguesia uma vinea magna) e duas no Monte — vinea 
Montis — além rio ficava outra vinha (de Moucos) com seu pomar, do Cantor Vimaranis Um balestário do Rei vendera duas. Destas e de outros campos reguengos, como na Por
tela, em Moucos, na Madrona (Madroa), na Rua de Gatis (Rua de Gatos, hoje a Rua D. João I), além da casa do Juiz (em Fromigosa), em Stivada, tinha 0 Rei a terça de todos os frutos, mas não pagavam foro. Moinhos reguengos na 
riparia Selii (no rio Selho) e na riparia fluvii merdarii (no rio Merdeiro). Notar ainda 0 lugar de Pedra furada, na rua de Gatos, 0 casal e lugar de Caravacho (Sabacho), e os de Gaamiro, Outarii de Serra, Penouzos, Trepezido, aqueles em Candoso e este último em Fermentões.E’ muito simples a de Donitn. O Rei não era patrono, não havia Reguengo, não se pagava fossadeira: mas entrava 
0 Mordomo do Rei e estavam sujeitos a Voz e calúnia. Nem couto, nem honras novas. Militares e Ordens não adquiriram nada de novo, nem possuiam anteriormente. As declarações foram prestadas pelo clérigo Estêvão João, e confirmadas — in omnibus et per omnia — por Lourenço Mendes. Continua.

Errata — As gralhas irritam, mas, por vezes, têm espírito. E sarcasmo bufão.Ora vejam esta e digam se não é partidinha. Em a nota do número anterior, em seu finai, quis notar a observação de que na ed. do Gil Vicente, por cuidado do Prof. Marques Braga, saira escorreitamente o dizer Sapateiro da Çandosa — e não da landosa—, como em certas edições do Mestre, e vai: o que acontece ? Em vez de Candosa não me saiem com o landosa 1 Nem para sapateira a minha infernal caligrafia serve., ,



4 NOTICIAS DE QU1MARAES

ANTÓNIO SARDINHA. L.DA
Tem o prazer de convidar os seus Ex.m0‘ 

Clientes e todos os Automobilistas, a visitarem 
a exposição do novo modelo

CM'VRCLET-1955
—

que é apresentado nos seus Stands da 
Rua de Santa Catar ina ,  2 5 5  —  P O R T O

E

Av. Marechal Carmona, 2 0 2 3 — V. N. DE GAIA_ _ _ _ _
Aproveita o ensejo para comunicar que foi também 
nomeado pela General Motors ÚNICO E EXCLUSIVO 

distribuidor das marcas:

C h e v r o l e t - O p e l - V a u x h a l l - B e d f o r d
nos concelhos de

G U I MA R Ã E S  E VI L A NOVA DE FAMALI CÃO

FIBRA ARTIFICIAL

Agentes-Depositários

mmumm s c.B, i»
R. Cândido dos Reis, 74-2.°TELEF-{con,p721 404 PORTO
Prática e inofensivaUSANDO DIÀRIAMENTE A ESPLÊNDIDA
Loção "MIN-HOR”EM 10 OU 12 DIAS, LENTAMENTE, O CA B E LO  VOLTA A TER A CO R  Q UE TINHA DANTES.Não é uma tintura — é um autêntico r e g r e s s o  a o  

p a s s a d o  por um processo científico e inofensivo.
Vende-se na

F A R M Á C I A  « H Ó R U S »GUIM ARÃES i63

G A R ANT E M  
LUBRIFICAÇÃO PERFEITAAgente Distribuidor ExclusivoT . M E N D E S  S I M Õ E S

Stand H.° 2 — Av. Condo Margarida — Telef. 4227G U I M A R Ã E S  is9
Istdlas de fiiM es v  h o m -h s s í

CO M A R CA  DE GUIM ARÃES Secretaria Judicial
A N Ú N C I O2.* publicaçãoPela terceira secção da secretaria judicial da comarca de Guimarães correm éditos de 20 dias, a contar da segunda publicàção deste anúncio, citando os credores desconhecidos dos interessados Maria Ferreira e Olívia Fer- reira, solteiras, maiores, do lugar de Aldeia de Cima, freguesia de Longos, Avelino Gonçalves e mulher Ana Ferreira de Lima, do lugar da Quinta, freguesia de Balazar, e José Gonçalves, Rosa Ferreira, Hortência Ferreira e António Gonçalves, estes quatro solteiros, maiores, moradores no dito lugar de Aldeia de Cima, freguesia de Longos, para no praso de dez dias, depois de findo o dos éditos, deduzirem os seus direitos na acção especial de divisão de cousa comum requerida pelas duas primeiras interessadas Maria e Olívia Ferreira, contra os restantes, visto ter sido decidido na mesma acção que fossem vendidos em hasta pública os prédios que são objecto dessa acção.Guimarães, 13 de Março de 1953.O  Jufz de Direito,

Lobo e Silva.

NITRO-AMONIACAL C. U. F.
20,5 °/„ DE AZOTO

m e t a d e  n í t r i c o ,  m e t a d e  a m o n i a c a l
C o n t é m  c a l

Adubo granulado, para cobertura e sementeira 
que, depois de deduzido o bónus do Ministério 
da Economia de Esc. 200$00 por tonelada, 
é vendido à Lavoura ao preço de

E s c .  1 . 78  5 $ 0 0
por tonelada, mercadoria posta em qualquer 
estação ferroviária do país, em óptimos sacos 

impermeáveis de juta de 50 quilos.

COMPANHIA U N IÃ O  FABRIL
L I S B O A  P O R T ORua do Comércio, 49 Rua S á  da Bandeira, 84

O  chefe de secção, 
Albino Leite da Silva.

ISRBEIfi P M  m Ã OVende-se na freguesia de Silvares, próximo da igreja, muito barato.Informa A. R. — Largo do Tou- ral, 60-R /C-D . — Telefone, 40426 — Guimarães. 164

" C A R I "
C a s i m i r o  R i b e i r o  

Obras Públicas e Edificações GeraisTELEFON E 4609 P  E  V ID É  M End. Teieg. CARI
67

Cooperativa «O Problema 
da Habitação»Vende-se posição 4562, de 10.® classe. Nesta redacçâo se informa.

Tipgrafia IDEAL
Trabalhos «m todos os génerog

T E L E F O N E , 4M1 GUIMARÃES

S O A R E SC A B E L E I R E I R O  D E  S E N H O R A SParticipa às Ex.ra®8 Senhoras que adquiriu, recentemente, 3 modernos aparelhos de «permanente», um dos quais para executar a já famosa e autêntica Permanente Tíbia, a que permite execução perfeita do penteado «PANACHE» e que substitui superiormente todas as outras. Uma verdadeira e alta novidade.
R . DA RA ÍN H A — T E L E F .  4 0 3 0 8  —  G U IM A R Ã E S

A ELECTRIFICADORA DE SÃO MARCOS
( M A C  O L )INSTALAÇÕ ES ELÉCT R ICA S EM T O D A AS A P LICA ÇÕ ES D E ALTA E BAIXA TENSÃO♦Permanente sortido de materiais da especialidade.Grande sortido de lustres.M OTORES E GR U PO S ELECTRO-BOM BAS.

69 — Rua de São Marcos, 71— BRAGA — Telef., 3100
____ ____________________________________________________________________________________  166

Philco Rádio de Guimarães
C A M P A N H A  D A  P Á S C O AA Philco Rádio, ao comemorar as suas bodas de diamante oferece aos seus estimados clientes e admiradores uma grande campanha de trocas.Durante esta campanha será Valorizada em 1.000$00 qualquer Aparelho de Rádio, seja qual for a sua marca, modelo e estado de conservação.Aproveite, pois, V. Ex.a esta oportunidade para trocar o seu antiquado Aparelho, por um PHILCO de modelo Royal ou Majesty.

P H I L C O  R Á D I OLARGO JO Ã O  FRANCO, 17 e 18TELEFON E 4166 G U I M A R Ã E S
145)

O RGULH E-SE DE T E R :Um Rádio « P O N T O  A Z U L » , a marca alemã quetoda a gente sabe que não há melhor.Uma Máquina de escrever « H E R M E S » , a máquinasufssa mais completa, mais eficiente e mais bemco n ce b id a . O  tipo com ercial « A M B A S S À D O R »é maravilha máxima em máquinas de.escrever.Uma Medidora « S M B »  1 ____ .  . . r. .  n . d a i  i_i a i produtos do nome fGito»Uma Balança « R A L H A »  J  K
Facilidades de pagamento

G O M E S  A L V E S ,  F I L H O  & C . a
L. do Toural — GUIMARÃES

A G E N T E S  E X C L U S IV O S  NO C O N C ELH O

1S7

H M L I I I I  p  II t  1 1 1 1 I I I I  I  I I H U I I I l l l | U U a

7 n  na n /
Casa fundada em 1828ESCRITÓ RIO S: Rua Nova de Alfândega n.° 67 — P O R T O  com Arm azém  de Retem e Depósitos(Área coberta : 3.000 metros quadrados.)EM M ATOSINH OS: i

R. de Brito Capelo n.° 912 e R . de Roberto ívena n.° 903Telefones: 21073 e 21074 — Mat. 647 — E st 57

Exclusivo em Guimarães
CASA J A IM E

Vendem-se 22T255pinheiros e eucaliptos, situadas em Gonça, concelho de Guimarães. Tratar com o advogado Dr. Pinto dos Santos. Escritório, Rua de Santo António — Guimarães. 68
Vendem-se r^ Leitna» completamente novas, ainda encaixotadas.Informa esta redacçâo. isa
F Á B R IC A  D E  M A LH A SPrecisa-se duma operária que saiba trabalhar com máquina circular e outra que tenha conhecimentos de corte e confecçào de malhas interiores e exteriores.Esta Redacçâo informa. iQ'


